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F O M E  
( S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A fome é o conjunto de sensações somáticas, indicativas da necessidade de 

ingerir alimentos, para manter a vida, ou a privação de comida, da conscin, homem ou mulher, 
grupos ou populações. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra fome deriva do idioma Latim, fames ou famis, “grande desejo de 

comer”. Surgiu no século XIV. 
Sinonimologia: 1.  Sensação de carência alimentar. 2.  Orexia. 3.  Âmbria. 4.  Privação 

de alimentos. 5.  Galga. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados da palavra fome: afaima-

da; afaimado; afaimar; afomer; desafaimar; esfaimada; esfaimado; esfaimar; esfomeação; esfo-

meada; esfomeado; esfomeador; esfomeadora; esfomeante; esfomear; famelga; famelguita; fa-

mélica; famélico; faminta; faminto; famulenta; famulento; fominha; fomitura. 
Antonimologia: 1.  Saciedade. 2.  Anorexia; inapetência. 3.  Fastio. 4.  Bulimia. 5.  Op-

sofagia. 
Estrangeirismologia: o mindful eating aplicado ao manejo da voracidade alimentar;  

o hot dog; o junk food; o fast food; o food truck; o movimento slow food; o confort food. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao gastrossoma. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Fome: pen-

samento gástrico. Fome: urgência gastrossômica. 
Coloquiologia. Eis 3 expressões populares sobre o tema: o ato de tirar a barriga da mi-

séria; o ato de estar grocado; a ação de encher o bucho. 
Proverbiologia. A fome é má conselheira. A fome é o melhor tempero. Saco vazio não 

para em pé. 
Ortopensatologia. “Garfo. O garfo é a pá que abre a cova do glutão”. 
Filosofia: o Fraternismo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da carência alimentar; o holopensene da miséria; 

os pensenes monopolizados pelo subcérebro abdominal; o holopensene pessoal da maxifraterni-
dade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade. 

 
Fatologia: a fome; a escassez de alimentos; a desnutrição; a inanição; o período das “va-

cas magras”; o estômago vazio; a cota; a partilha; a comunhão; o trigo; o grão; a engorda; a caris-
tia; o jejum; a insegurança alimentar; a Revolução Verde iniciada nos anos 50, prometendo resol-
ver o problema da fome nos países em desenvolvimento; a agricultura familiar produzindo 70% 
dos alimentos consumidos por brasileiros (Ano-base: 2016); a estimativa de 60 mil crianças brasi-
leiras com menos de 1 ano desnutridas; a vulnerabilidade da população indígena; a dificuldade de 
acesso aos alimentos; as áreas rurais e as regiões Norte e Nordeste do Brasil sendo as mais afeta-
das pela fome e a pobreza; o fato de cerca de 795 milhões de pessoas no mundo sofrerem com  
a desnutrição; o fato de desde os anos 90, menos de 5% dos argentinos passarem fome; a desi-
gualdade de renda e o desperdício de alimentos agravando o problema mundial da fome; o fato de 
a produção de alimentos ser suficiente para alimentar toda população; o impacto alimentar resul-
tante da competição entre produção de alimentos, ração animal e biocombustíveis; o alto consu-
mo de carne no mundo; a crise humanitária; o trabalho escravo; o alimento usado enquanto arma 
de guerra; as lamentáveis dessomas prematuras provocadas pela fome; a fome enquanto subpro-
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duto das guerras; a comida enlatada, enquanto solução para matar a fome dos exércitos; a ausên-
cia do estado de direito; o embargo econômico; as minorias sociais; o descaso com a vida huma-
na; o alimento enquanto meio de especulação financeira, provocando fome; a pobreza, a instabili-
dade política, econômica ou as condições agrícolas desfavoráveis, gerando a fome de grupos ou 
populações; a greve de fome enquanto instrumento de protesto político; a fome enquanto redutora 
do autodiscernimento; a fome impedindo a paz íntima; as doenças transmitidas pelos alimentos;  
a magreza extrema; o kwashiorkor-marasmático; o aproveitamento integral dos alimentos; o co-
mer com atenção plena; o desequilíbrio emocional influenciando o consumo de alimentos; o Pro-

grama Pastoral da Criança; o Programa Banco de Alimentos; o direito à vida; a solidariedade 
entre os povos; a celebração em 16 de outubro do dia Mundial da Alimentação; o Direito Humano  
à Alimentação Adequada (DHAA). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão umbili-

cochacra-coronochacra; os reflexos da Baratrosfera na dimensão intrafísica; o bloqueio das ener-
gias do coronochacra. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo fome–vontade de comer. 
Principiologia: o princípio antifraterno da farinha pouca, meu pirão primeiro; o princí-

pio “sabendo usar não vai faltar”; o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da 

interdependência consciencial. 
Codigologia: a ausência dos códigos grupais de Cosmoética (CGCs). 
Teoriologia: a teoria populacional, publicada em 1798, e retomada após a Segunda 

Guerra Mundial; a teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a técnica da projeção consciente (PC) pelo jejum; o desenvolvimento das 

técnicas agrícolas e de produção de alimentos; as técnicas dietéticas e culinárias. 
Voluntariologia: os voluntários da Organização Não Governamental Amigos do Bem; 

os voluntários da Cruz Vermelha, auxiliando pessoas em condições de vulnerabilidade social;  
o voluntariado na organização Médicos Sem Fronteiras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Serenologia. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Holoma-

turologia. 
Efeitologia: os efeitos da privação de alimentos; os efeitos da inanição; os efeitos da 

desnutrição; os efeitos da pobreza; os efeitos da miséria. 
Neossinapsologia: o impedimento da formação de neossinapses em decorrência da pri-

vação de alimentos. 
Ciclologia: o ciclo vítima-algoz; o ciclo receber-retribuir. 
Enumerologia: o alimento; o pão; o repasto; o rancho; o banquete; o farnel; o quinhão.  

A ceia; a refeição; a dieta; a ração; a comida; a boia; a quota. 
Binomiologia: o binômio patológico esbanjamento de alguns–carência de muitos. 
Interaciologia: a interação senso de solidariedade–senso de cidadania. 
Crescendologia: o crescendo soma atrofiado–soma vitalizado. 
Trinomiologia: o trinômio fome–inanição–dessoma prematura; o trinômio patológico 

esbanjamento-gula-luxúria. 
Polinomiologia: o polinômio melhorar qualidade–aumentar produtividade–reduzir pre-

ços–garantir acesso. 
Antagonismologia: o antagonismo fome / saciedade; o antagonismo esbanjar / investir; 

o antagonismo ganho / perda; o antagonismo sede de poder / fome de saber. 
Paradoxologia: o paradoxo de consumir alimentos sem ter forme. 
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Politicologia: a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (INAN); a Política Pública 
da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN); o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE); a necessidade da implantação do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (No 11.346 de 15 de 
setembro de 2006); a lei do mais forte; a lei da sobrevivência humana; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a fitofilia; a zoofilia; a sociofilia; a xenofilia. 
Fobiologia: a lacanofobia. 
Sindromologia: a síndrome de Obal. 
Maniologia: a mania de fazer dieta; a mania de passar fome; a fagomania; a mania de só 

pensar em comida. 
Mitologia: as deusas da agricultura Deméter e Ceres; os megamitos da superioridade 

das raças e dos gêneros. 
Holotecologia: a somatoteca; a nutroteca; a gastronomoteca; a fraternoteca; a convivio-

teca; a encicloteca; a assistencioteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 
Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Antropolo-

gia; a Agricultura; a Economia; a Politicologia; a Sociologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticolo-
gia; a Paradiplomacia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin miserê; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin solidária; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassis-
tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o faquir; o “boia-fria”; o Zé ninguém; o faminto; o miserável; o des-

possuído; o unha-de-fome; o cartelista; o capitalista selvagem; o compassageiro evolutivo; o con-
viviólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico;  
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-
mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o médico 
brasileiro, cientista social e ativista no combate à fome Josué Apolônio de Castro (1908–1973). 

 
Femininologia: a “boia-fria”; a ralé; a faminta; a miserável; a despossuída; a unha-de-

fome; a cartelista; a capitalista selvagem; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a reeduca-
dora; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-
xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  
a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a médica pediatra, sanitarista 
Zilda Arns Neumann (1934–2010). 

 
Hominologia: o Homo sapiens nutriens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

somaticus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens pacificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: fome aguda = aquela sentida pela ausência ou atraso da refeição, geran-

do irritação e mau humor; fome crônica = aquela decorrente da privação prolongada de alimen-
tos, gerando fraqueza, apatia e inanição. 

 
Culturologia: a cultura do consumismo desenfreado; a cultura alimentar caracterizando 

grupos e populações. 

 
Geografia.  O mapa da fome no mundo aponta países da África e da Ásia onde ainda 

é prevalente e está longe de ser resolvida. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a fome, indicados para a expansão das abordagens deta-
lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 
03.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
05.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 
06.  Estômago:  Somatologia;  Neutro. 
07.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
09.  Mimo  gastronômico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Tirania:  Parapatologia;  Nosográfico. 
15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ELIMINAÇÃO  DA  FOME  CRÔNICA  NO  PLANETA  É  ME-
TA  A  SER  ALCANÇADA  EM  SINTONIA  COM  A  MEGAFRA-
TERNIDADE  E  O  PARADIREITO.  CONDIÇÃO  PARA  A  VI-
VÊNCIA  DA  ERA  CONSCIENCIAL  E  ESTADO  MUNDIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, passou por algum episódio de privação de ali-

mentos? Como se sentiu? Sensibiliza-se com situações de extrema desigualdade social? 
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